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RESUMO 
 
Diante do aumento expressivo dos casos de esporotricose no Brasil e de sua 
caracterização como epidemia urbana associada à transmissão zoonótica por felinos 
domésticos, torna-se necessária a articulação entre profissionais no âmbito da 
Saúde Única. Trata-se de uma micose subcutânea emergente, causada pelo fungo 
Sporotrix sp., que representa um desafio crescente para a saúde pública no país.  
Consolidar informações técnico-científicas que subsidiem estratégias eficazes para o 
controle da esporotricose, considerando de forma integrada os eixos da saúde 
humana, animal e ambiental. Relato de experiência descritivo, desenvolvido em 
atividade acadêmica no programa de pós-graduação em Saúde Única e Zoonoses, 
como proposta da disciplina de Vigilância de Zoonoses (PPGVET – Educação) em 
2025. Baseou-se em literatura científica nacional e internacional e em documentos 
oficiais atualizados. A atividade envolveu profissionais de medicina veterinária, 
biologia e medicina, promovendo integração multidisciplinar na construção de 
estratégias para manejo e controle da zoonose sob a perspectiva da Saúde Única. 
Foi elaborado um protocolo integrado com diretrizes técnicas para vigilância, 
prevenção, diagnóstico, tratamento e controle da esporotricose. O material foi 
revisado por docentes e coordenação e encaminhado para diagramação 
institucional. Apresenta potencial como instrumento de apoio à decisão e à 
padronização de condutas, favorecendo a atuação integrada e práticas baseadas 
em evidências. A elaboração do protocolo evidenciou a complexidade da abordagem 
integrada da esporotricose, destacando a importância da atuação articulada entre 
setores. O documento mostra-se uma ferramenta orientadora para a prática 
interprofissional, contribuindo para a padronização de condutas e fortalecimento da 
articulação entre serviços de saúde. Sua aplicação pode qualificar ações de 
vigilância, prevenção e controle, além de servir como modelo replicável para outras 
realidades e para o enfrentamento de diferentes zoonoses no âmbito da Saúde 
Única. 
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